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Um visitonte espécial 

NUSEU RAGIO! 

: recem, por outro tlado 

ª 

pécial esteve nas insta- . 
Tações do Museu da Ciância e da Técnica, 

" essa maravilhosa herança tlegada 
' prof. Mário Silva à cidade e que, por r: 

. conhecidas, não tem podido duompoahcr 
: . exbalmente a sua missão pedagógica, 
.' nem justificar o interesse que o seu acerva 

: extgiria: 

lo 

temos escrito, cond u 
para useu 
da Ciência e da Técnica, de- 
pois de devidamente benefi-. 

voz que estão criadas as 
condições para que se mate- 
rvialize uma velha aspiração 
— dar dignidade a uma 

que onú di- 

ciadas e pbor téc-' 
nicos da especialidade. 

Eo quolmçm púndo ” 

éamo -niea 
lições : esdência do velho Hospital 

Gc:d« lams momu—u in 
: diterente ao facto de o mu- 
seu ser ou não putrimónio 
unlivorslla:lo .Idl are 
solução careça de um ntu 

-do aprofundado, 
. Mumou ummm con- 

e faser 
ex &f'“ 

auoo- 
rldadu unlnnnanul na 

de Coimbra. Em constante 
valaritação, o Museu Nacio- 
mal da Ciência é da Técnica 

e tem vindo a recolher paças 
de m ede MW 

pode ser 
realidade num futuro 
mo, a avaliar pelas opini& 

p.lo que lulnllou não só ser 
ido, mas tam- 

feitas pelo prof. R 
Garcia nesta cidade, 

phn nuloológico don ter 
puw possa constituir 

Instituto Português 
mónio Cultural (IPPC), «o : 

tismo» através de uma fonte ' 
bem colocada € o que 
escrevemos tem nesta altu- 
Ta. três meses depois, 
cabimento. 

o presidehte do |. 
dl' 

museu, como está, 
nada, pois está disperso por 
casas que não têm 
dições para albergár mu- 
seus. O museu desta nature- * 

o 
P teitos. * .- 
“'g.;do oeassunto 
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doe cas exigo taral de forma a que sº 

Pbto nm fclta de eípaço — UIDa exposição comicontin —viabilizeaintenção. 
i Pa dade € * 1ó passo para que d obra de 

velhas instalações do — P9 tomática». a msuvug:m outra ex- 
N l e 

ta! da Universidade, : riá do seu resolução do problemu «por útinal, 'a' catégo! 
que já têm ªlª';':' “ml m*_ ser também um objectivo dai â pººfºnº “º'"ª'"'m“ 
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LDA CIÉNCIA E DA TÉCRICA — 
EMTRE AS «URRÉNCIAS» DO VELHO HOSPITAL -- 


